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Manifestações de 

familiares 
Francisco Cândido Xavier 

As nossas tarefas da noite foram precedidas de so­
licitações e alegações de vários amigos visitantes que de­
sejavam obter mensagens de familiares queridos, recen­
temente desencarnados. Diversas famílias a pedirem ma­
nifestações de ordem particular. 

Feita a oração de início, O Livro dos Espíritos nos 
deu para estudo a questão 155, que suscitou em nosso 
agrupamento muitos comentários sobre o fenômeno da 
desencarnação e sobre as dificuldades naturais do inter­
câmbio entre os espíritos recém-desenfaixados do campo 
físico e os irmãos que ficaram em nosso plano de ação. 

Ao término das tarefas doutrinárias, Emmanuel ofe­
receu à nossa reflexão a página Ante o Mais Além. 
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Ante o mais além 

Emmanuel 

Anseias pela manifestação dos entes amados que te 
antecederam na grande viagem da desencarnação. 

Pondera, entretanto, relativamente à presença deles 
no plano físico, onde te encontras ainda, e remonta os cui­
dados que te recebiam nos instantes de luta e sofrimento: 
medicação para a enfermidade e entendimento nas horas 
de crise. 

Aqueles que se afiguram mortos estão vivos. E todos 
os teus pensamentos, com respeito a eles, alcançam-lhes 
o espírito com endereço exato. 

- o -

Imagina uma pessoa em desequilíbrio emocional 
que gritasse em lágrimas ao telefone, rogando consolo e 
coragem ao ente amado na outra ponta do fio, hospitaliza­
do para tratamento de reajuste, a exigir bastas vezes socor­
ro mais intensivo. 



Decerto que os responsáveis pelo doente, de um 
lado, e pelo outro, o enfermo, à distância, tudo fariam 
para adiar o encontro solicitado, considerando que 
aflição mais aflição somariam apenas desespero maior. 

- o -

Diante dos seres queridos domiciliados no Mais 
Além, reflete, acima de tudo, na infinita bondade de 
Deus, que nos empresta as afeições uns dos outros por 
tempo determinado, a fim de aprendermos, através de 
comunhões e separações temporárias, a entesourar o 
amor indestrutível que nos reunirá, um dia, na felici­
dade sem adeus. 

E enquanto perdure a distância, do ponto de vista 
físico, cultiva a saudade nas leiras do serviço ao pró­
ximo, qual se estivesses amparando e auxiliando a eles 
mesmos, tanto quanto efetuando em lugar deles tudo 
quanto desejariam fazer. Assim construirás, gradati­
vamente, a ponte de intercâmbio pela qual virão ter 
espontaneamente contigo, de modo a compreenderes 
que berço e túmulo, existência e morte, são caminhos 
da evolução para a vida imortal. 
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Telefone mediúnico 

Irmão Saulo 

Uns não acreditam nas comunicações dos espí­
ritos, outros acreditam demais e querem obtê-las com 
a facilidade de uma ligação telefônica. Nem tanto ao 
céu, nem tanto à terra! Se as comunicações entre as 
criaturas terrenas nem sempre são fáceis, que dizer 
das que se processam entre os espíritos e os homens? 
Muita gente procura o médium como se ele fosse uma 
espécie de cabina telefônica. Mas nem sempre o cir­
cuito está livre e muitas vezes o espírito chamado não 
pode atender. 

Não há dúvida que estamos na época profetizada 
por Joel, em que as manifestações se intensificam por 
toda parte. Nem todos os espíritos, porém, estão em 
condições de comunicar-se com facilidade. Além dis­
so, a manifestação solicitada pode ser inconveniente 
no momento, tanto para o espírito quanto para o en­
carnado. 

A morte é um fenômeno psicobiológico que 
ocorre de várias maneiras, de acordo com as condi­
ções ídeo-emotivas de cada caso, envolvendo o que 
parte e os que ficam. A questão 155 de O Livro dos 
Espíritos explica de maneira clara a complexidade do 
processo de desencarnação. Alguns espíritos se liber­
tam rapidamente do corpo, outros demoram a fazê-lo 
e isso retarda a sua possibilidade de comunicar-se. 

Devemos lembrar ainda que os espíritos são cria­
turas livres e conscientes. Não estão ao sabor dos nos-



sos caprichos e nenhum médium ou diretor de ses­
sões tem o poder de fazê-los atender aos nossos cha­
mados. Quando querem manifestar-se, eles o fazem 
espontaneamente, e não raro de maneira inesperada. 
Enganam-se os que pensam que podem dominá-los. 
Já ensinava Jesus, como vemos nos Evangelhos:o es­
pírito sopra onde quer è ninguém sabe de onde vem 
nem para onde vai. 

É natural que os familiares aflitos procurem obter 
a comunicação de um ente querido. Mas convém que 
se lembrem da necessidade de respeitar as leis que re­
gem as condições do espírito na vida e na morte. O in­
tercâmbio mediúnico é um ato de amor que só deve 
realizar-se quando conveniente para os dois lados. O 
Espiritismo nos ensina a respeitar a morte como res­
peitamos a vida, confiando nos desígnios de Deus. Só 
a misericórdia divina pode regular o diálogo entre os 
vivos da Terra e os vivos do Além. Façamos nossas 
preces em favor dos que partiram e esperemos em 
Deus a graça do reencontro que só Ele nos pode con­
ceder. 

Muitos religiosos condenam as comunicações 
mediúnicas, alegando que elas violam o mistério da 
morte e perturbam o repouso dos mortos. Esquecem-
-se de que os próprios espíritos de pessoas falecidas 
procuram comunicar-se com os vivos. Foi dessa pro­
cura de comunicação dos mortos, tão insistente no 
mundo inteiro, que se iniciaram de maneira natural 
as relações mediúnicas entre o mundo visível e o invi­
sível. O conceito enôneo da morte, como aniquilamento 
ou transformação total da criatura humana, gera e sus­
tenta essas formas de superstição. O Espiritismo, revi­
vendo os fundamentos esquecidos do Cristianismo 
puro, mostra-nos que a comunicação mediúnica é lei 
da vida a nos libertar de erros e temores supersticiosos 
do passado. 
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Consulta sobre o amor 

Francisco Cândido Xavier 

As páginas de Cornélio Pires, enriquecidas com 
os seus apontamentos doutrinários, caro Professor, 
têm motivado interessantes comentários e solicita­
ções.* 

Assim é que, em uma de nossas reuniões públi­
cas, tendo O Livro dos Espíritos nos dado para estudo 
a questão 296, e depois das explanações a respeito, por 
uma de nossas irmãs presentes, o nosso amigo Corné­
lio respondeu à carta de um companheiro que o con­
sultou acerca do amor no plano espiritual, resposta que 
lhe enviamos desejando vê-la divulgada com os seus 
comentários. 
NOTA - Questão 296: 

Pergunta - As afeições individuais dos espíritos são suscep­
tíveis .de alterações? 

Resposta - Não, porque eles não podem enganar-se, pois 
não mais usam a máscara sob a qual se ocultam 
os hipócritas. É por isso que suas afeições são 
inalteráveis quando se trata de espíritos puros. 
O amor que nos une é para eles a fonte de uma 
suprema felicidade. 

* Sugerimos, a propósito, a consulta dos livros anteriores desta série: Chico 
Xavier Pede Licença, Na Era do Espírito e Astronautas do Além. 
(Nota da Editora) 


